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RESUMO
Este texto tem como objetivo relatar atendimento psicopedagógico de criança com dificuldades de aprendizagem 
de leitura e escrita, ressaltando a utilização da literatura infantil como possibilidade terapêutica. Trata-se de um 
estudo de caso que utiliza o método clínico-qualitativo. Descreve-se o atendimento psicopedagógico clínico que 
teve como instrumento principal a leitura de textos de literatura infantil, a partir da qual se abriram espaços para 
diferentes formas de atuação terapêutica: diálogos, desenhos, narrativas, entre outras. Os resultados demonstram 
que a literatura possibilitou situações para a implementação de práticas significativas da escrita e de ressignificação 
de histórias de sofrimento com essa modalidade de linguagem.
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ABSTRACT
This paper aims to report a clinical psychopedagogic treatment of children with difficulties in learning to read and 
write emphasizing the use of children’s literature as therapeutic possibility. This is a case study using the clinical-
qualitative method. It describes a clinical psychopedagogic treatment which uses, as its main tool, the reading of 
stories from children’s literature from which space opens up for different forms of therapeutic action: dialogue, 
drawings, narratives amongst others. The results show that the literature created significant practices writing and 
resignification stories of suffering with this language modality.
Keywords: Literature; Reading; Learning; Psychopedagogy.
Pesquisas e opiniões do senso comum apontam 
dificuldades, por parcela significativa da popula-
ção brasileira, com relação à apropriação e ao uso 
da linguagem escrita (GOMES, 2013; ENRICO-
NE & SALLES, 2011). Ainda que, na maioria dos 
casos, essas dificuldades tenham sido produzidas 
por fatores sociais, escolares ou familiares, o fato 
é que os sintomas de leitura e escrita sugerem que 
os sujeitos estabelecem uma relação de sofrimento 
com essa modalidade de linguagem. 
Tal realidade está associada à resistência e ao 
desprazer na relação com a escrita, ao desconheci-
mento acerca de suas funções, valores e usos, bem 
como a formas restritas de operar com a leitura e 
a escrita. Enfim, a relação negativa que os sujei-
tos estabelecem com a linguagem escrita implica 
sentimentos de incompetência, de ignorância e de 
inferioridade que restringem as possibilidades de 
seu uso (MACHADO, BERBERIAN e SANTA-
NA, 2009).
Nessa direção, o uso da literatura na interven-
ção psicopedagógica vem sendo apontado como 
uma abordagem que, potencialmente, favorece a 
implementação de práticas significativas da lin-
guagem escrita e, portanto, de ressignificação de 
histórias de sofrimento com essa modalidade de 
linguagem (BARONE, 2007a; PORCACCHIA 
& BARONE, 2011). Levando em conta que os 
sujeitos com queixa de leitura e de escrita apresen-
tam, muitas vezes, condições de leitura e de escrita 
consideradas restritas, ao decidir pelo atendimento 
clínico, identifica-se no processo terapêutico uma 
possibilidade de ressignificação dos sentidos atri-
buídos à queixa. 
A atividade literária é concebida como uma das 
formas de elaboração do conflito: da mesma maneira 
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que os jogos infantis, a criação de personagens é uma 
das manifestações de uma função estabilizadora na 
manutenção da integridade e no desenvolvimento 
do psiquismo (CRUZ, 2003). Sendo assim, a produ-
ção literária é mais autobiográfica do que o próprio 
escritor chega a reconhecer. 
O conflito psíquico pode levar a um processo 
de fragmentação do aparelho mental, mas também 
ser um ponto de partida, para um movimento de 
significação e posterior integração no mundo in-
terno, ao ser transformado em rica, mesmo que 
dolorosa, experiência de vida (Idem, ibidem). Assim, 
as personagens e histórias representam o mundo 
interno construído por emoções, sendo a escrita 
uma forma de alívio psíquico, na medida em que 
ajuda o autor a desprender-se da maneira mais ab-
soluta de seus conflitos (Idem, ibidem).
Para Barone, a literatura “é fonte e reservatório 
de toda a produção humana, em qualquer cultura, 
e através dela o homem pode tomar consciência 
de sua realidade, externa e interna […] oferece ao 
leitor a forma do humano levando-o a compreen-
der melhor a si e a seu mundo” (2007b, p. 30). 
Escutar histórias possibilita descobrir o mundo 
dos conflitos, das dificuldades, dos impasses. É 
ouvindo histórias que se podem sentir emoções 
com o significado e verdade que estas fazem brotar 
(ABRAMOVICH, 2001). 
Candido (2004) destaca a importância do fenô-
meno literário e seus efeitos. Ele diz que a com-
plexidade que advém da natureza se distingue em 
três faces: a construção de objetos autônomos com 
a sua estrutura e significado; forma de expressar e 
manifestar emoções, bem como a visão de mundo 
tanto individualmente quanto dos grupos; forma 
de conhecimento.
Diante do exposto, este artigo tem como objeti-
vo relatar atendimento psicopedagógico de criança 
com dificuldades de aprendizagem de leitura e es-
crita, ressaltando a utilização da literatura infantil 
como possibilidade terapêutica. 
Método
Durante o período de agosto a dezembro de 
2013 foi realizado o atendimento na Clínica de 
Psicopedagogia Unifieo de uma paciente de nove 
anos a que chamaremos de Ana Clara. No período 
do atendimento, cursava o terceiro ano do Ensi-
no Fundamental I. Ana Clara foi trazida à clínica 
pela mãe com queixas de: dificuldades na leitura 
e escrita, e a escola informou que ela era apenas 
copista; embora tentasse realizar as atividades, não 
conseguia evoluir. Ela escrevia corretamente seu 
nome, mas porque já o memorizara. Reconhecia 
as vogais e as letras, mas sabia pouco sobre juntar 
as sílabas.
O primeiro passo para o atendimento foi compre-
ender como a paciente se via diante da situação pela 
qual foi levada à clínica. Ana Clara tinha dificuldade 
para falar de si mesma, sentia-se incapaz para a rea-
lização de novas tarefas, não acreditava em seu po-
tencial, sentia-se inferiorizada em relação às demais 
pessoas, não falava muito e era tímida. Demonstrava 
muito carinho pelas pessoas à sua volta, sentia neces-
sidade de abraçar e beijar, a todo momento gostava 
de ser elogiada em suas atividades. 
Foi marcada uma entrevista com o propósito 
do levantamento de dados para a anamnese, a 
fim de que a avaliação e a intervenção pudessem 
acontecer de maneira adequada e com um olhar 
mais específico; no horário agendado, a mãe da 
paciente compareceu à clínica sozinha, dizendo 
que então não morava com o pai da filha e que se 
casara novamente.
Foi explicada a ela a importância de uma entre-
vista com os pais. Ela respondeu a algumas pergun-
tas referentes à filha desde o momento da gestação. 
Informou que a gravidez foi planejada. Não houve 
problemas durante a gestação, e tinha o hábito de 
conversar com o bebê durante a gestação. Ficou 
sozinha nesse período porque o marido trabalhava 
longe e retornava para casa somente nos finais de 
semana. Informou ainda que Ana Clara tinha ir-
mãos por parte de pai, entretanto não havia muito 
contato entre eles. A mãe só notou a dificuldade 
da filha depois de ter ido a uma reunião escolar. 
Procurou a coordenação para que encaminhassem 
a criança a atendimento psicopedagógico.
Os primeiros atendimentos de Ana Clara se 
deram por análises de desenhos e busca de com-
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preender como se davam os vínculos de afetivida-
de. Para isso foram utilizados diversos materiais 
escolares, tais como: lápis, borracha, papéis, ca-
netinhas, e os mais diferentes jogos pedagógicos: 
dominó, pega-varetas, jogo da dama, xadrez etc.
Durante as sessões de avaliação, foi possível 
perceber que Ana Clara gostava muito de ouvir 
histórias e apreciava as leituras, embora tivesse difi-
culdades quando ela própria devia ler os textos su-
geridos durante a atividade. Mas gostava de narrar 
diversas histórias e entrar no mundo da fantasia. 
Baseando-se nessas percepções, durante as ses-
sões de intervenção, o trabalho realizado foi através 
da literatura em diferentes formas, para que Ana 
Clara pudesse se sentir mais confiante em si mes-
ma, entrar no mundo da fantasia dos contos e das 
mais diversas leituras, trabalhando sua percepção, 
autonomia, leitura e escrita, de modo dinâmico, 
para que o aprendizado pudesse acontecer de uma 
maneira lúdica e criativa, levando-a a entender que 
a aprendizagem é possível. Para isso, ela precisava 
acreditar em seu potencial e também se esforçar 
para que seu aprendizado pudesse tornar-se algo 
eficaz. Ela se mostrava atenta, mas necessitava de 
estímulos para conseguir alcançar seus objetivos.
As intervenções foram realizadas com a utiliza-
ção de livros literários tais como: Chapeuzinho Verme-
lho, João e o Pé de Feijão, Chapeuzinho Amarelo, Branca 
de Neve, e livros de poesia. A cada semana era traba-
lhado um livro diferente. Foram feitas várias ativi-
dades, desde pinturas, desenhos, colagens, histórias 
narradas por ela, até a tentativa de escrita. Muitos 
materiais foram utilizados: papéis coloridos, recor-
tes de revistas, lápis de cor, giz de cera, entre outros.
Algumas sessões foram trabalhadas com pin-
turas, desenhos, colagens, para que Ana Clara 
pudesse internalizar as funções lúdicas e para que 
conseguisse focar a aprendizagem e entender que 
todas as pessoas passam por dificuldades, mas que 
é possível crescer como indivíduo. 
Discussão
Vale ressaltar que literatura na clínica de psico-
pedagogia é possível, ampliando e gerando novas 
formas de tratamento.
As histórias nos alertam para a responsabilida-
de de agirmos em determinadas circunstâncias, 
e, além de todos os estímulos ao imaginário e à 
criatividade que ouvir uma boa história traz, ouvir 
histórias favorece o hábito de leitura e por conse-
quência uma boa escrita.
Nesse sentido, a literatura permite um novo 
olhar acerca da vida, do cotidiano, e faz com que 
o indivíduo leitor olhe mais para dentro de si mes-
mo e consequentemente possa acarretar mudanças 
em sua história, em seus aspectos sociais, em seu 
mundo interno e externo; ela modifica, renova e 
promove uma nova caminhada, ainda que incons-
ciente, rumo à fantasia de que há novas possibili-
dades e que sonhos podem ser possíveis. 
Então, o uso da literatura no atendimento psi-
copedagógico é de suma importância para a for-
mação de uma pessoa nos mais diversos aspectos, 
pois através da linguagem o indivíduo deixa de 
ser apenas um espectador e passa a ser autor de 
sua própria existência. A linguagem vai mostran-
do caminhos possíveis para que ele possa trilhar e 
tornar-se autor de sua própria história. Barone diz: 
“A literatura desenvolve nossa humanidade na me-
dida em que nos torna mais sensíveis à natureza, 
à sociedade e ao semelhante” (BARONE, 1993, 
p. 92). Em especial nesse contexto, a literatura é 
importante para o desenvolvimento de um sujeito 
em vários aspectos relacionados à sua existência. 
Considerações Finais
A utilização de literatura infantil foi muito po-
sitiva durante a intervenção psicopedagógica, pois 
representou instrumento principal de auxílio du-
rante as sessões, levando tanto a paciente quanto 
a psicopedagoga à reflexão sobre a afetividade, os 
motivos das dificuldades, e para que a interven-
ção pudesse ser de fato realizada. Os resultados do 
atendimento foram satisfatórios para a paciente, 
sua interação com as atividades propostas foi, sem 
dúvida alguma, muito relevante, e ela foi adquirin-
do autonomia e se percebendo diante do mundo. 
O presente trabalho se comprovou relevante, e os 
resultados satisfatórios, alcançando os principais 
objetivos, que foram proporcionar à paciente a 
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descoberta de sua autonomia.
A literatura mostrou-se importante para a for-
mação de uma pessoa nos mais diversos aspectos, 
pois através da linguagem o indivíduo deixa de ser 
apenas um espectador e passa a ser autor de sua 
própria existência.
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